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New York, September 22, 2009 -- A Moody's Investors Service elevou os ratings de depósito em moeda
estrangeira e ratings de dívidas em moeda estrangeira de alguns bancos brasileiros. Estas ações
acompanharam a conclusão do processo de revisão dos tetos soberanos do Brasil para dívidas e depósitos
em moeda estrangeira anunciado pela Moody's em 06 de julho de 2009.

A Moody's elevou os tetos soberanos do Brasil para dívidas em moeda estrangeira para Baa2 de Baa3 e
para depósitos em moeda estrangeira para Baa3 de Ba2; ambos com perspectiva positiva. Para maiores
detalhes, consulte o comunicado de imprensa da Moody's intitulado "Moody's upgrades Brazil to Baa3 and
assigns a positive outlook", de 22 de setembro de 2009.

A agência comentou que as ações sobre os ratings de dívidas e de depósitos dos bancos não tiveram
nenhum efeito sobre os ratings de força financeira (BFSR) ou ratings de depósitos em moeda local, e
respectivas perspectivas.

Os ratings de depósito em moeda estrangeira do Banco BBM, Banco BGN, Banco Industrial e Comercial
(BICBanco), Banco Sofisa e Banco ABC Brasil não estão mais limitados pelo teto soberano para depósitos
em moeda estrangeira, dado que estão no mesmo nível que seus respectivos ratings de depósito em
moeda local. A perspectiva para esses ratings é estável.

As alterações específicas de rating são as seguintes:

Banco BBM S.A.:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Ba1 de Ba2, com perspectiva estável

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira permanece inalterado em Not Prime

Banco BGN S.A.:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Ba1 de Ba2, com perspectiva estável

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira permanece inalterado em Not Prime

Banco Industrial e Comercial S.A - BICBANCO:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Ba1 de Ba2, com perspectiva estável

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira permanece inalterado em Not Prime

Banco Sofisa S.A.:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Ba1 de Ba2, com perspectiva estável

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira permanece inalterado em Not Prime

Banco ABC Brasil S.A.:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
estável

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

Banco Bradesco S.A.:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva



Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

Rating de dívida de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa2 de Baa3, com perspectiva positiva

Banco Bradesco S.A. (Grand Cayman Branch):

Rating de dívida de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa2 de Baa3, com perspectiva positiva

Rating de dívida subordinada júnior de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa2 de Baa3, com
perspectiva positiva

Banco Bradesco S.A. (New York Branch):

Rating de dívida de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa2 de Baa3, com perspectiva positiva

Banco Ibi S.A.:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

Banco Citibank S.A.:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

Banco Safra S.A.:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

Banco Santander (Brasil) S.A.:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeir: elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

Banco Santander S.A. (Cayman Branch):

Rating de dívida subordinada júnior de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa2 de Baa3, com
perspectiva positiva

Banco Votorantim S.A.:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

Rating de dívida de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa2 de Baa3, com perspectiva positiva

Banco Votorantim S.A. (Nassau Branch):

Rating de dívida de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa2 de Baa3, com perspectiva positiva

Rating de dívida de curto prazo em moeda estrangeira permanece inalterado em Prime-3

Banco do Brasil S.A.:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva



positiva

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

Rating de dívida de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa2 de Baa3, com perspectiva positiva

Banco do Brasil S.A. (Cayman Branch):

Rating de dívida de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa2 de Baa3, com perspectiva positiva

Rating de dívida de curto prazo em moeda estrangeira permanece inalterado em Prime-3

Rating de dívida subordinada júnior de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa2 de Baa3, com
perspectiva positiva

Banco Nossa Caixa S.A.:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social S.A. (BNDES):

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

Rating de dívida de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa2 de Baa3, com perspectiva positiva

BES Investimento do Brasil S.A.:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

Rating de dívida de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa2 de Baa3, com perspectiva estável

Rating de dívida de curto prazo em moeda estrangeira permanece inalterado em Prime-3

Caixa Econômica Federal:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

HSBC Bank Brasil S.A. - Banco Múltiplo:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

ING Bank N.V. -- São Paulo:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

Itaú Unibanco S.A.:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira:elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva



positiva

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

Rating de dívida de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa2 de Baa3, com perspectiva positiva

Itaú Unibanco S.A. (Cayman Islands):

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva

Rating de dívida de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa2 de Baa3, com perspectiva positiva

Rating de dívida subordinada júnior de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa2 de Baa3, com
perspectiva positiva

Banco Itaú BBA S.A.:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira:elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

Rating de dívida de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa2 de Baa3, com perspectiva positiva

Banco Itaú BBA (Nassau Branch):

Rating de dívida de longo prazo em moeda estrangeira:elevado para Baa2 de Baa3, com perspectiva
positiva

União de Bancos Brasileiros S.A. - Unibanco:

Rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira elevado para Baa3 de Ba2, com perspectiva
positiva

Rating de depósito de curto prazo em moeda estrangeira elevado para Prime-3 de Not Prime

As principais metodologias utilizadas na classificação dos bancos brasileiros foram "Ratings de Força
Financeira de Bancos: Metodologia Global" ("Bank Financial Strength Ratings: Global Methodology") e
"Incorporação da Análise de Default-Conjunto nos Ratings de Bancos da Moody´s: Metodologia Refinada"
("Incorporation of Joint Default Analysis into Moody's Bank Ratings: A Refined Methodology"), publicadas
em fevereiro e março de 2007, respectivamente, que podem ser encontradas no website da Moody´s
(www.moodys.com) no diretório Credit Policy & Methodologies, no subdiretório Ratings Methodologies, em
Research & Ratings. Outras metodologias e fatores que podem ter sido considerados no processo de
atribuição de rating aos bancos podem também ser encontrados no diretório Credit Policy & Methodologies.

A última ação da Moody's para o Banco BBM ocorreu em 16 de setembro de 2009, quando a Moody's
afirmou o rating de força financeira de banco (BFSR), rating global de depósito em moeda local (GLC) e
rating na escala nacional brasileira. Os outros ratings permaneceram inalterados.

A última ação da Moody's para o Banco BGN ocorreu em 07 de julho de 2009, quando a Moody's colocou
em revisão para possível elevação o rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira, seguindo a
ação soberana sobre o teto do Brasil para depósitos em moeda estrangeira. Outros ratings permaneceram
inalterados.

A última ação da Moody's para o Banco Industrial e Comercial (BICBanco) ocorreu em 07 de julho de 2009
quando a Moody's colocou em revisão para possível elevação o rating de depósito de longo prazo em
moeda estrangeira, seguindo a ação soberana sobre o teto do Brasil para depósitos em moeda estrangeira.
Outros ratings permaneceram inalterados.

A última ação da Moody's para o Banco Sofisa ocorreu em 07 de julho de 2009 quando a Moody's colocou
em revisão para possível elevação o rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira, seguindo a
ação soberana sobre o teto do Brasil para depósitos em moeda estrangeira. Outros ratings permaneceram
inalterados.



A última ação da Moody's para o Banco ABC Brasil ocorreu em 07 de julho de 2009 quando a Moody's
colocou em revisão para possível elevação o rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira,
seguindo a ação soberana sobre o teto do Brasil para depósitos em moeda estrangeira. Outros ratings
permaneceram inalterados.

A última ação da Moody's para o Banco Bradesco ocorreu em 07 de julho de 2009 quando a Moody's
colocou em revisão para possível elevação os ratings de depósito e dívida de longo prazo em moeda
estrangeira, seguindo a ação soberana sobre os respectivos tetos do Brasil. Outros ratings permaneceram
inalterados.

A última ação da Moody's para o Banco Bradesco (Grand Cayman Branch) ocorreu em 07 de julho de 2009
quando a Moody's colocou em revisão para possível elevação o rating de dívida sênior e junior subordinada
de longo prazo em moeda estrangeira, seguindo a ação soberana sobre o teto do Brasil para dívida em
moeda estrangeira.

A última ação da Moody's para o Banco Bradesco (New York Branch) ocorreu em 07 de julho de 2009
quando a Moody's colocou em revisão para possível elevação o rating de dívida de longo prazo em moeda
estrangeira, seguindo a ação soberana sobre o teto do Brasil para dívida em moeda estrangeira.

A última ação da Moody's para o Banco ibi S.A. ocorreu em 15 de setembro de 2009, quando a Moody's
elevou o rating de força financeira de banco (BFSR) para B-; ratings de depósito de curto e longo prazo na
escala global em moeda local para A1/P-1; rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira para
Ba2 e ratings de curto e longo prazo na escala nacional brasileira para Aaa.br/BR-1, em linha com os ratings
do Banco Bradesco, seguindo a aprovação regulatória para aquisição do Banco Ibi publicada em 11 de
setembro de 2009.

A última ação da Moody's para o Banco Citibank ocorreu em 07 de julho de 2009 quando a Moody's colocou
em revisão para possível elevação o rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira, seguindo a
ação soberana sobre o teto do Brasil para depósitos em moeda estrangeira. Outros ratings permaneceram
inalterados.

A última ação da Moody's para o Banco Safra ocorreu em 07 de julho de 2009 quando a Moody's colocou
em revisão para possível elevação o rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira, seguindo a
ação soberana sobre o teto do Brasil para depósitos em moeda estrangeira. Outros ratings permaneceram
inalterados.

A última ação da Moody's para o Banco Santander (Brasil) ocorreu em 07 de julho de 2009 quando a
Moody's colocou em revisão para possível elevação o rating de depósito de longo prazo em moeda
estrangeira, seguindo a ação soberana sobre o teto do Brasil para depósitos em moeda estrangeira. Outros
ratings permaneceram inalterados.

A última ação da Moody's para o Banco Santander (Cayman Branch) ocorreu em 07 de julho de 2009
quando a Moody's colocou em revisão para possível elevação o rating de dívida subordinada júnior de longo
prazo em moeda estrangeira, seguindo a ação soberana sobre o teto do Brasil para dívida em moeda
estrangeira.

A última ação da Moody's para o Banco Votorantim ocorreu em 07 de julho de 2009 quando a Moody's
colocou em revisão para possível elevação os ratings de depósito e dívida de longo prazo em moeda
estrangeira, seguindo a ação soberana sobre os respectivos tetos do Brasil. Outros ratings permaneceram
inalterados.

A última ação da Moody's para o Banco Votorantim (Nassau Branch) ocorreu em 07 de julho de 2009
quando a Moody's colocou em revisão para possível elevação o rating de dívida de longo prazo em moeda
estrangeira, seguindo a ação soberana sobre o teto do Brasil para dívida em moeda estrangeira.

A última ação da Moody's para o Banco do Brasil ocorreu em 07 de julho de 2009 quando a Moody's
colocou em revisão para possível elevação o rating de depósito e dívida de longo prazo em moeda
estrangeira, seguindo a ação soberana sobre os respectivos tetos do Brasil. Ao mesmo tempo, a Moody's
colocou sob revisão para possível rebaixamento os ratings de depósito de curto e longo prazo na escala
global em moeda local do banco como resultado da reavaliação global da premissa de suporte sistêmico. O
BFSR C foi afirmado e teve sua perspectiva alterada para positiva. Os ratings na escala nacional brasileira
permaneceram inalterados com perspectiva estável.



A última ação da Moody's para o Banco do Brasil (Cayman Branch) ocorreu em 07 de julho de 2009 quando
a Moody's colocou em revisão para possível elevação os ratings de dívida de longo prazo em moeda
estrangeira e dívida subordinada júnior de longo prazo em moeda estrangeira, seguindo a ação soberana
sobre o teto do Brasil para dívida em moeda estrangeira.

A última ação da Moody's para o Banco Nossa Caixa ocorreu em 07 de julho de 2009 quando a Moody's
colocou em revisão para possível elevação o rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira,
seguindo a ação soberana sobre o teto do Brasil para depósitos em moeda estrangeira. Ao mesmo tempo,
a Moody's colocou sob revisão para possível rebaixamento os ratings de depósito de curto e longo prazo
na escala global em moeda local como resultado da reavaliação global da premissa de suporte sistêmico. O
BFSR C foi afirmado e teve sua perspectiva alterada para positiva. Os ratings na escala nacional brasileira
permaneceram inalterados com perspectiva estável.

A última ação da Moody's para o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) ocorreu
em 07 de julho de 2009 quando a Moody's colocou em revisão para possível elevação os ratings de
depósito e dívida de longo prazo em moeda estrangeira, seguindo a ação soberana sobre os respectivos
teto do Brasil . Ao mesmo tempo, a Moody's colocou em revisão para possível rebaixamento os ratings de
emissor de curto e longo prazo em moeda local do BNDES como resultado da reavaliação global da
premissa de suporte sistêmico.

A última ação da Moody's para a Caixa Econômica Federal ocorreu em 07 de julho de 2009, quando a
Moody's colocou em revisão para possível elevação o rating de depósito de longo prazo em moeda
estrangeira, seguindo a ação soberana sobre o teto do Brasil para depósitos em moeda estrangeira. Ao
mesmo tempo, a Moody's colocou em revisão para possível rebaixamento os ratings de depósito de curto e
longo prazo na escala global em moeda local do banco como resultado da reavaliação global da premissa de
suporte sistêmico. O BFSR D+ foi afirmado com uma perspectiva estável. Os ratings na escala nacional
brasileira permaneceram inalterados com perspectiva estável.

A última ação da Moody's para o HSBC Bank Brasil ocorreu em 07 de julho de 2009 quando a Moody's
colocou em revisão para possível elevação o rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira,
seguindo a ação soberana sobre o teto do Brasil para depósitos em moeda estrangeira. Outros ratings
permaneceram inalterados.

A última ação da Moody's para o ING Bank NV (filial São Paulo) ocorreu em 07 de julho de 2009 quando a
Moody's colocou em revisão para possível elevação o rating de depósito de longo prazo em moeda
estrangeira, seguindo a ação soberana sobre o teto do Brasil para depósitos em moeda estrangeira. Outros
ratings permaneceram inalterados.

A última ação da Moody's para o Itau Unibanco (antigo Banco Itaú), ocorreu em 07 de julho de 2009
quando a Moody's colocou em revisão para possível elevação o rating de depósito e dívida de longo prazo
em moeda estrangeira, seguindo a ação soberana sobre os respectivos tetos do Brasil.. Outros ratings
permaneceram inalterados.

A última ação da Moody's para o Itau Unibanco (Cayman Islands), antigo Banco Itau (Cayman Islands),
ocorreu em 07 de julho de 2009, quando a Moody's colocou em revisão para possível elevação os rating de
depósito, dívida sênior e dívida subordinada júnior de longo prazo em moeda estrangeira, seguindo a ação
soberana sobre os respectivos tetos do Brasil.

A última ação da Moody's para o Banco Itau BBA, ocorreu em 07 de julho de 2009 quando a Moody's
colocou em revisão para possível elevação os ratings de depósito e dívida de longo prazo em moeda
estrangeira, seguindo a ação soberana sobre os respectivos tetos do Brasil. Outros ratings permaneceram
inalterados.

A última ação da Moody's para o Banco Itau BBA (Nassau Branch) ocorreu em 07 de julho de 2009 quando
a Moody's colocou em revisão para possível elevação o rating de dívida de longo prazo em moeda
estrangeira, seguindo a ação soberana sobre o teto do Brasil para dívida em moeda estrangeira.

A última ação da Moody's para o Unibanco ocorreu em 07 de julho de 2009 quando a Moody's colocou em
revisão para possível elevação o rating de depósito de longo prazo em moeda estrangeira, seguindo a ação
soberana sobre o teto do Brasil para depósitos em moeda estrangeira. Outros ratings permaneceram
inalterados.
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